
  

 O uso de técnicas modernas em reprodução animal tem sido uma das causas de um número crescente de 

embriões bovinos in vivo e in vitro produzidos no Brasil. Entretanto, a preservação de semên e embriões congelados,  

utilizados nas técnicas de inseminação artificial e fertilização in vitro, favorece a manutenção viral.  O uso de amostras 

contaminadas pode ocasionar perdas embrionárias ou fetais, acarretando em  prejuízos econômicos ao criador. O 

objetivo deste estudo foi avaliar a presença de ácidos nucléicos de herpesvírus bovinos tipos 1, 4 e 5 (BoHV-1, BoHV-4 

e BoHV-5) e do vírus da Diarréia Viral Bovina (BVDV) em amostras de líquidos foliculares de bovinos coletados de 

vacas em um matadouro no estado de Rio Grande do Sul, Brasil.  
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Fig. 1. Resultado  ilustrativo de uma eletroforese de produtos da  “nested-PCR” para BoHV-1  

 (A) e BoHV-5 (B). Gel de agarose 1,5%  corado com brometo de etídio.  
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Gráfico 1. Percentagens de amostras de líquidos foliculares contendo genomas  de BoHV-1 e /ou BoHV-5  (n= 119).  
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Gráfico 2.  Percentagens de amostras de líquidos foliculares contendo genomas de BVDV (n=50).  

 
 Em relação aos testes para BoHV-4, até o momento foram testadas 

22 amostras, sendo todas negativas. 

 A alta percentagem de detecção de genomas de BoHV-1 e BoHV-5 

em líquidos foliculares (gráfico 1) está coerente com outros achados em  

gânglios trigêmeos [1] e sêmen [2], onde foram evidenciados elevados 

níveis de ocorrência de infecções e/ou  co-infecções  por BoHV-1 e 

BoHV-5 no Rio Grande do Sul.  

 Os níveis de prevalência de BVDV detectados em líquidos 

foliculares (gráfico 2) foram também semelhantes a estudos anteriores 

realizados no Estado, os quais  utilizaram outra fonte de amostras[3]. 

  Não foi detectada presença de vírus nas tentativas de isolamento  

em cultivos celulares, apesar da  presença de material  genético viral.    

 A alta prevalência de infecções em vacas, evidenciada pela  

presença de genomas virais em líquidos foliculares, sem detecção de 

vírus infeccioso – pelo menos  no momento em que foram realizadas as 

coletas – reforça a necessidade de reavaliação do significado desse 

achado, uma vez que o(s) agente(s) poderiam – em tese – estar presentes 

em forma infecciosa no líquido folicular em outros momentos da vida 

dos animais. Os reflexos desses achados sobre a performance 

reprodutiva serão futuramente objeto de novas investigações.   

Fig. 2.  Resultado  ilustrativo  de uma eletroforese com  produtos da  RT-PCR para o BVDV. Gel de agarose 

1,5% corado com brometo de etídio.  
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